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Uma equipe de pesquisa coleta amostras em campo para monitoramento epidemiológico 

em áreas da Amazônia central. Foto: Ferrante et al. 

O desmatamento das florestas amazônicas apresenta riscos crescentes à biossegurança em 

escalas local, regional e global (1). O recente acordo comercial entre o Mercosul e a União 

Europeia está prestes a exacerbar o desmatamento, acelerando a expansão do agronegócio 

brasileiro (2) — especialmente a pecuária e a produção de soja — em terras ocupadas 

ilegalmente no Sul e centro da Amazônia (3). Essa expansão está sendo ativamente 

facilitada pelo governo brasileiro por meio da consolidação da rodovia BR-319 (3), que liga 

Manaus a Porto Velho, no centro do arco de desmatamento amazônico, e por meio de seu 
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apoio político à mineração de potássio (4) em uma área do município de Autazes 

historicamente ocupada pelo povo indígena mura (5). Além de afetar o desmatamento, esses 

projetos irão perturbar florestas, solos e sistemas hidrológicos intactos, forçando um novo 

contato entre humanos, animais e comunidades microbianas anteriormente isoladas (6). 

Análises metagenômicas recentes revelam que o corredor central BR-319 e as áreas 

propostas para extração de potássio abrigam conjuntos microbianos desconhecidos 

enriquecidos em genes associados à resistência a antibióticos, alta virulência, toxicidade e 

transferência horizontal de genes (6). A perturbação desses reservatórios cria condições 

ecológicas que facilitam a disseminação de patógenos e a recombinação genética com 

patógenos humanos conhecidos, amplificando os riscos globais de biossegurança (1, 6). 

A limitada capacidade institucional para detectar, conter e responder a patógenos 

emergentes na Amazônia já produziu consequências internacionais mensuráveis (1). A 

variante gama do coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2) surgiu 

em Manaus e rapidamente cruzou fronteiras internacionais (7). Se consolidada, a rodovia 

BR-319 conectaria um dos maiores reservatórios zoonóticos do mundo a aeroportos 

internacionais, aumentando substancialmente a velocidade e a escala com que novos 

patógenos poderiam se disseminar globalmente (1, 6). Mais recentemente, uma nova 

linhagem do vírus Oropouche, originária do corredor da BR-319, expandiu-se para além do 

Brasil (8), com circulação confirmada na América Central e na Europa (9, 10). Esses casos 

demonstram que o vazamento de patógenos da Amazônia não é um risco hipotético futuro, 

mas um processo contínuo, com implicações globais para a saúde pública (6). 

Essas evidências foram formalmente submetidas ao Ministério do Meio Ambiente do Brasil 

(6), onde as autoridades são legalmente obrigadas a avaliar toda a documentação técnica. 

As mesmas obrigações se aplicam à autoridade estadual do Amazonas responsável pela 

licença para mineração de potássio em Autazes. Nossos resultados indicam que a 

consolidação da BR-319 e a mineração de potássio não apenas estão ligadas ao 

desmatamento e à instabilidade climática, mas também criam vias ativas para o surgimento 

e a disseminação global de patógenos (6). Em consonância com o princípio de Saúde Única 

e o princípio da precaução (11), esses projetos justificam uma reavaliação urgente, inclusive 

por parte dos parceiros comerciais internacionais. 
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